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INTRODUÇÃO
No dia 06 de Julho, das 15h às 17h, foi realizado na Câmara dos Deputados, 

em Brasília, o Seminário Nacional da Plataforma MROSC, com o objetivo de refletir 
sobre o papel do parlamento no fortalecimento das OSC e na ampliação da partici-
pação social. A Plataforma MROSC opõe-se às iniciativas promovidas pelo Governo 
Federal com potencial de redução do espaço cívico e da participação social, e o 
seminário foi entendido como uma oportunidade para se articular ao Parlamento, 
visando o bloqueio de iniciativas prejudiciais às OSC no legislativo ou no poder 
judiciário. 

A atividade é uma ação do projeto “Regionalização e Fortalecimento da Plata-
forma do Novo Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC)”, 
realizado pela Cáritas Brasileira e o ELO Ligação e Organização, e com o apoio 
financeiro da União Europeia. Além da participação presencial, o Seminário Nacio-
nal também foi transmitido virtualmente pelos canais do YouTube da “Plataforma 
MROSC” e “Câmara dos Deputados”, e segue disponível na íntegra. 

O Seminário contou com a participação de parlamentares, assessorias, re-
presentantes da sociedade civil e da Secretaria Nacional de Assistência Social do 
Governo Federal, retomando a interação presencial das pessoas envolvidas com o 
tema e servindo de preparação para o Encontro Nacional de Signatárias, que acon-
tece nos dias 12 e 13 de julho. O evento foi presidido pelo deputado federal Afonso 
Florence (PT) e os parlamentares participantes foram: a deputada Lídice da Mata 
(PSB); o deputado Eduardo Barbosa (PSDB); a deputada Alice Portugal (PCdoB) e o 
deputado distrital Leandro Grass (PV). 

Além disso, a Plataforma MROSC do Distrito Federal fez uma campanha de 
mobilização para participação, presencial ou virtual, das organizações que com-
põem a Plataforma. Vários representantes estiveram presentes, puderam contri-
buir com falas e entendimentos necessários para o futuro da agenda no Congres-
so Nacional. 
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Nos últimos anos, a luta da Plataforma foi a de buscar minimizar essa des-
truição promovida, principalmente, pelo Governo Federal, e buscando superação, 
a Plataforma alterou sua tática e decidiu operar mais articulada ao Parlamento. 
Neste contexto, a Plataforma fortaleceu sua atuação dentro do Congresso Nacio-
nal, principalmente a partir da Frente Parlamentar Mista em Defesa das OSC. O 
Seminário teve também parceria com a Frente Parlamentar em Defesa da Demo-
cracia e dos Direitos Humanos com participação popular, sendo um dos resultados 
da caminhada da Plataforma MROSC em favor das entidades que implementam 
políticas de desenvolvimento e sustentabilidade, atendem à população em situa-
ção de risco e preservam o meio ambiente. 

1.2 ARTICULAÇÃO DO SEMINÁRIO
1.2.1 MOBILIZAÇÃO DE PARLAMENTARES

	 Parte da mobilização para o Seminário Nacional envolveu também o con-
vite a parlamentares (Anexo I), em que constava a descrição sobre a Plataforma 
MROSC e o objetivo do Seminário, assim como a importância da presença dos 
parlamentares no espaço. 
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1.2.2 MOBILIZAÇÃO NO DIA 

No dia do Seminário, também foi realizada uma caminhada pelos gabinetes 
da Câmara dos Deputados e do Senado convidando-os para o evento. Além do 
convite específico para a atividade, foi também um momento de apresentação da 
Plataforma MROSC e de aproximação com os parlamentares. 

Igor Ferrer, Luise Villares e 
Candice Araújo na entrega do 
convite aos gabinetes
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perfeito” o governo Bolsonaro. Destacou ainda os ataques recorrentes às OSC, 
marcados por truculência incongruente com uma democracia. De acordo com o 
deputado, o atual governo operou um ataque político-institucional, e o bolsonaris-
mo e o lavajatismo tomaram proporções institucionais e jurídicas que resultaram 
também na criminalização e ataque às OSC em órgãos de controle como os Tribu-
nais de Conta. 

“Sem mobilização popular não há efetiva capacidade no  parlamento de 
frear esses ataques ou de obter vitórias relevantes”, reforçou o deputado. No que 
concerne às formas possíveis do Parlamento contribuir, destacou: 1) nos setores 
parlamentares permeáveis às pressões e reivindicações da sociedade civil orga-
nizada, o parlamento pode e deve  recepcionar a pauta; 2) abrindo espaços ins-
titucionais para que essa pauta ganhe audiência (parlamentar ou social). Essas 
contribuições do parlamento funcionam no sentido de ampliar a permeabilidade, 
que são fortalecidas quando as organizações se unificam em torno das pautas de 
interesse da sociedade civil. 
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3.2 CONTRIBUIÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL E 
PARLAMENTARES

Depois de uma primeira intervenção, o deputado passou a palavra para 
 Eliana Rolemberg, que iniciou a sua fala agradecendo ao coordenador 

da Frente Parlamentar e reforçando o desejo de seguir articulan-
do com as diferentes frentes e com o Pacto pela Democra-

cia. Apresentou brevemente a Plataforma MROSC como 
uma articulação de mais de 2.000 organizações sem fins 
lucrativos, comprometida com a luta pelo aprimoramento 
do ambiente social e jurídico das OSC, e contextualizou o 
sentido de realizar o Seminário nesse espaço do Congres-
so, lugar de disputa mas também resistência e apoio, de 
caminhos para consolidar a participação cidadã e a defesa 

política da participação social. 

Segundo Eliana, a situação atual brasileira é drástica, com 
uma desigualdade social, econômica e política gritante, com tentativas 

criminosas de desmonte dos direitos sociais, e um desrespeito à Constituição de 
1988. Ela citou o aumento da violência de gênero e racial sofridas pela população 
mais pobre, negra e indígena, e em geral vivenciada pelas lideranças sociais, assim 
como a intensificação do desrespeito e medidas que favorecem ações genocidas 
contra as populações originárias, destruição da natureza, entrega de nosso patri-
mônio,  perda de soberania nacional e intolerável aumento da fome em nosso país.

“É muito importante que a Plataforma MROSC esteja cada vez mais coorde-
nada com fóruns e movimentos sociais, para que sua sobrevivência seja garantida, 
e para defendê-las da criminalização burocrática cada dia mais perigosa para a 
realização de parcerias com o poder público. De um lado há um governo federal 
que busca diminuir e desmantelar espaços de inclusão da sociedade civil, porém 
do outro temos a possibilidade de tentar uma aliança cada vez maior com outros 
setores, para que possamos realmente barrar iniciativas que são prejudiciais às 
ações da sociedade civil”, destacou Eliana. 
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“É muito importante que a Plataforma MROSC 
esteja cada vez mais coordenada com fóruns e 
movimentos sociais, para que sua sobrevivência 

seja garantida, e para defendê-las da 
criminalização burocrática cada dia mais perigosa 

para a realização de parcerias com o poder 
público.

Os espaços conquistados como comitês, comissões e conselhos vêm sen-
do cada vez mais ameaçados, ou pela mudança de critérios de participação ou 
pelo próprio fechamento desses espaços. Como exemplo, citou a ameaça recente 
de encerramento da Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos Políti-
cos, sem que as medidas necessárias tivessem sido tomadas. Eliana trouxe alguns 
exemplos de processos institucionais e legislativos exitosos por conta  da mobi-
lização em conjunto, como PLs aprovados, vetos derrubados e articulações com 
órgãos que reafirmam o compromisso com o espaço cívico saudável e inclusivo da 
sociedade civil.   

Após a fala de Eliana, a deputada federal Lídice da Mata (PSB/BA) 
ressaltou a importância do Seminário, pois mostra a necessidade 
de uma sociedade democrática e de um ambiente regulató-
rio favorável em um momento crítico do país. Elogiou o tra-
balho do Seminário por orientar e compartilhar acúmulos 
que auxiliam na atuação parlamentar, pois muitas vezes há 
dificuldade de identificar os impactos dos PLs nas organi-
zações da sociedade civil. Lídice finalizou sua contribuição 
reforçando o comprometimento para fortalecer a relação 
sociedade civil e estado e inovar nas políticas públicas, prin-
cipalmente nas que afetam as populações mais vulneráveis. 
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Em seguida, Raíssa Belintani, coordenadora do Espaço De-
mocrático da Conectas Direitos Humanos e em representação 

da Rede Pacto pela Democracia, falou sobre o relatório da 
OCDE sobre “Governo Aberto” no Brasil, referindo-se a po-
líticas e práticas que visam à promoção da transparência, à 
luta contra a corrupção, ao incremento da participação so-
cial e ao desenvolvimento de novas tecnologias, de modo a 
tornar os governos mais abertos, efetivos e responsáveis. 

A OCDE é um bloco formado por 38 Estados, que se 
propõe a auxiliar no desenvolvimento dos seus países-membros e 

melhorar os indicadores sociais em todo o mundo. O Brasil formalizou 
o pedido de entrada em 2017, e Raíssa explicou que para que o Brasil seja aceito
como membro pleno, é preciso que o governo brasileiro demonstre capacidade
em se alinhar às normas de boas práticas da entidade, como sobre questões am-
bientais e relacionadas à democracia. Apesar de se concentrar na agenda do go-
verno federal, as administrações estaduais e municipais, assim como os poderes
judiciário e legislativo, também contribuem para os avanços na área. No caso do
Brasil, não há indicativo de que se avançou com o governo aberto, pelo contrário,
foi observada uma diminuição nesse processo de participação desde 2019.

Ainda sobre os resultados do relatório, foi pontuado o impacto negativo 
da desinformação para o debate público e a existência de um ambiente desafia-
dor na atuação de defensores, ambientalistas e jornalistas, assim como na pro-
teção de determinados grupos como pessoas negras e LGBTQIA+, e retrocessos 
no exercício da liberdade de expressão no país, congruente com as contribuições 
das falas anteriores no Seminário. Diante disso, as OSC desempenham um papel 
fundamental na melhoria das políticas públicas e no aumento da transparência. O 
relatório apontou ainda 6 ações mínimas necessárias a serem aplicadas no Brasil 
para aumentar o espaço cívico:

1. Apoio à proteção do espaço cívico como parte da agenda nacional de gover-
no aberto;

2. Garantia da proteção dos direitos fundamentais como liberdade de expres-
são, reunião pacífica e associação;

2
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3. Envolvimento em ações para redução da violência, especialmente contra os gru-
pos que enfrentam riscos particulares (pessoas negras, indígenas, LGBTQIA+);

4. Apoio a um ambiente favorável às OSC, sendo assegurada a proteção do
direito de operar sem interferência, expandindo as oportunidades de finan-
ciamento público e adotando regime legal simplificado, para que sejam de-
vidamente cumpridas as legislações trabalhista, previdenciária e tributária;

5. Fortalecimento do ecossistema de informação, com a promoção de iniciati-
vas de combate a desinformação e informação enganosa, e a facilitação de
um ambiente com um debate público plural, onde liberdade de expressão
seja incentivada;

6. Proteção do espaço cívico online, incluindo em grupos vulnerabilizados
apoiando iniciativas que buscam verdadeiramente a inclusão digital.

“A criação de uma cultura em que o cidadão e 
cidadãs compreendam o funcionamento dos órgãos 

governamentais, sendo capazes de colaborar ativamente, 
é essencial para que se transforme a forma como governo 

e sociedade interagem, e é fundamental que o 
parlamento também se engaje nessa interação”. 

Na sequência, o deputado federal Eduardo Barbosa (PSDB/MG) 
enfatizou que as propostas expostas no mapeamento legislativo 

são bastantes complexas e requerem muita articulação e debate, 
mas que são importantes para criar espaços democráticos de 
discussão dos temas e se colocou à disposição para articular no 
andamento das demandas e fortalecer o Marco Regulatório que, 
por muitas vezes, é mal aplicado ou interpretado, principalmente 
no âmbito municipal. 
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O deputado distrital Leandro Grass (PV/DF) buscou respon-
der à pergunta “O que o legislativo pode fazer para fortalecer 
as OSC?”, resgatando os papéis do legislativo de fiscalizar, 
legislar e representar. Pontuou os seguintes caminhos a par-
tir desses papéis:

-	 Representar e trazer voz para o trabalho das OSC: pro-
movendo debate, trazer a sociedade civil para as discus-
sões; sintonizar as OSC com o poder executivo; fazer a mediação, 
construindo pontes. Como exemplo dessa possibilidade de atuação, 
traz os entraves por problemas na prestação de contas a realização de 
seminários capacitando as OSC pela Plataforma MROSC DF;

-	 Legislar: pode-se contribuir tanto no aperfeiçoamento das normas 
vigentes para execução dos termos, como na própria lei orçamentá-
ria, por exemplo, encontrando saídas nos editais públicos por emen-
da parlamentar, dando um caráter mais amplo e participativo para as 
emendas e fazendo essa sugestão para as secretarias nos diferentes 
âmbitos. Também é fundamental fazer pontes com o Tribunal de Con-
tas, considerando a comum criminalização das entidades por agentes 
públicos dessas instâncias. 

-	 Fiscalização: é possível e necessário os parlamentares das diferentes 
esferas terem uma atitude mais contundente no sentido de evitar que 
ações perversas e destrutivas de membros do poder executivo façam 
com que o papel das OSC seja desvalorizado ou descontinuado, de-
nunciando tanto dentro do parlamento quanto fora. 
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APRESENTAÇÃO DO 
MAPEAMENTO LEGISLATIVO 
DA AGENDA REGULATÓRIA  

DAS OSC

Por fim, tiveram falas dos Comitês Facilitador e Gestor da Plataforma MROSC, 
que na oportunidade, fizeram a entrega simbólica do Mapeamento Legislativo 
Prioritário para as OSC (em anexo). O documento foi elaborado por organizações 
que têm participado das duas frentes parlamentares, e reúne tanto a agenda po-
sitiva quanto as negativas, com PLs que dizem respeito a economia solidária, di-
reitos humanos, antiterrorismo e criminalização das organizações e movimentos 
sociais, assim como a própria agenda regulatória. 

 

4
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SEMINÁRIO NAS REDES
O Seminário Nacional da Plataforma MROSC está disponível na íntegra no canal 

da Plataforma MROSC no YouTube, podendo ser acessado pelo link 

 https://www.youtube.com/watch?v=a5kq8j_GGxg. 

5
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PRÓXIMOS PASSOS
O Seminário Nacional finalizou com o comprometimento do Deputado Afon-

so Florence, que dará andamento enquanto coordenador da Frente, em contatar 
as(os) demais parlamentares para apoiar as propostas e criar um grupo de traba-
lho ainda neste ano. Reforçou ainda que o avanço no movimento da Plataforma 
MROSC e pelas OSC, não apenas para o terceiro setor, é fundamental.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Primeira atividade nacional presencial da Plataforma MROSC após a pande-

mia da Covid-19, o Seminário Nacional foi fundamental para reafirmar as articula-
ções da Plataforma no parlamento, assim como solidificar a parceria com a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa das OSC e a Frente Parlamentar em Defesa da De-
mocracia e dos Direitos Humanos com participação popular. 

Além disso, a atividade trouxe informações do contexto nacional e legislati-
vo que permitem avaliar melhor quais as demandas mais urgentes e de que forma 
as diferentes ferramentas do parlamento podem ser utilizadas para avançar na 
Agenda MROSC e fortalecer a participação das OSC e da sociedade civil nesses es-
paços, resultando também no fortalecimento da democracia. 

O compromisso afirmado pelos parlamentares presentes e a entrega do 
Mapeamento Legislativo Prioritário para as OSC sinalizou um avanço na troca en-
tre quem acompanha e vivencia as experiências das organizações e da sociedade 
civil e quem está eleito para representá-las, estimulando uma ponte mais aberta e 
efetiva entre governo e sociedade civil. 
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ANEXO I - CARTA CONVITE
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ANEXO II- MAPEAMENTO LEGISLATIVO PRIORITÁRIO PARA AS ORGANIZAÇÕES 
DA SOCIEDADE CIVIL DO BRASIL 

Link para o mapeamento no site 
https://plataformaosc.org.br/mapeamento-legislativo-prioritario-para-as-or-

ganizacoes-da-sociedade-civil-do-brasil/

Mapeamento legislativo 
prioritário para as organizações 

da sociedade civil  
do Brasil

Realização:

https://plataformaosc.org.br/mapeamento-legislativo-prioritario-para-as-organizacoes-da-sociedade-civil-do-brasil/
https://plataformaosc.org.br/mapeamento-legislativo-prioritario-para-as-organizacoes-da-sociedade-civil-do-brasil/
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plataformaosc.org.br

 




